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Com poucas exceções, como o Viagra 
que surgiu como fator positivo, em 98 

ocorreram muitos fatos negativos: o 
Penta que não veio; a reforma 

agrária que não foi feita e o 
mais alto índice de 

desemprego da história do 
Brasil. .. Confira estes e 

outros fatos que 
fizeram a história 
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O Banc~tado, a Copel, Sanepar, Telepar e o ensino público ... todos estão em processo de renda! 

Lern 
, 

••o Parana 
M 

,u, uma vez L erner 
tratora a dcmocrac1a 
par.1 de,1ru1r o 
patr11110 1110 par.1-

11.1en~. 
O An1epro1eto de Lei que 

pn vatiza ,1 Copel foi aprova­
do cm pkn:íno com um ma,­
, a, re ao bloco de oposição. _. _ ~ 
que con,egu1u apenas 13 vo- -~• 1 ' i.;:.:: 

tos e-: te\~ ~ua~ 15 c1nenda~ re- - ~::2~ 
Jeitadas. ~. ~ ? 

Justilicati\'a furada ~ - --'--•..,.---....,'"'.__-..."""----"'"'"""I:º~ 
A mensagem enviada O que vai pelo ... 

:1 A L defendeu a 
" reest ruturação" da 

Estima-se que restam ao 
Copel , ,cparando as a1i - guvem o 85% das ações 
v 1dade, d e geração . ordi11árias, cum direitoa 
1ran;,m1s;,ão e d1, tribui - voto, 110 valor de 
ção de encrg1.1 elétnca. /?$ 2 bi. Já foram ve11didas 
O obj eti vo pnnc1pal ,e- 80% das ações prefere11ci-
na a "promoção d:i li - ais, que diio lucro aos 
vre concorrência" 

acionistas. Segundo Lerner, que e._ _______ _. 

a,,rnou a me11'agem, a 
companhia nüo tem agil1dacle 
e tlex1bil 1clade neccs,:ína, !1 
, obrev!'ênc1.1 n,1 compe11ção 
1mpo,1a pe l o m erc Jdo" 
Lcrner argument.1 que a "obe­
d1ênc1a 1111egr.tl e II re, 1r11.1 ·" 
norma, d.1 l egisld~,-10" 1orn.1 
di f ícil a m,111llle11<,)o de , cu, 
aw a,, consumrdore, : l1c1tação 
de obras, serviço,, fornec i­
mento ou alienações, bem 
como a pre, tação de conta, e 
o controle sobre ela exercido 
pelo, órgão, pert inente,. 

Segundas intenções 
Para ,egundo plano, Lerner 

re,ervou a promoção da ··al,e­
nação das açõe, ordinária, " 
com dr rei to a voto, da Copel. O 
AnteproJeto ele Lei . aprovado 
por 33 parlamentare, ai iados do 
governador, deixa c laro que 
Lcmer quer autonzaçiio para dar 
as ações da e,tatal como cau­
ção de empréMimo no valor de 
até RS 2 bi lhõe,. E. a111cla, au­
m en tar o capital ,oc ral ela 
Paraná l nve,umento\/SA exa­
tamente no mc, mo va lor. 

Ora. a tal empn.:,a é polê­
mica po1, é uma " A gênc ia 
Executi va•· que runc1ona nos 
molde, das "organ in1çõe, ,o­
c1al'-" , u,a d1nhe1ro público 
, cm prc,tar 'dtr, I a1c;õe, Ü 11111-
guém. Depor,. Lerrn; r podcr;í 
cl rLcr que não pode pagar o 

empréstimo e o Paran (1 vai 
perder a Copcl 

A .1provação ,ó aconteceu 
depo1, de um longo debate, que 
deixou c laro .1pouc11nlnrn1,1-
ç~10 do, deputado, govcrn"­
l~1, ,ohrc \1 cmpn .. ~"ª-

0 projeto .1uto111a o go, e, ­
no a reestruturar a composição 
, oc1e1árra da Copel e cri ar 
" oc1edade, a ela coli gadas. 
contro ladas ou subsiclrárias. 
A lém ele autorizar o executivo 
a ai 1enar, dar em caução, o fe­
recer con10 garantia de opcra­
çõe, de crédito, financiamen­
to ou operaçõe, de qualquer 
natureD1 ações com ou sem di­
reito a voto, pertencentes ao 
governo ou entidades a ele v,n­
culada,. 

Por que a Copel não 
pode ser pri \'atizada? 
E uma e,latal mui to lucra-

11 v:1. O lucro l íquido ele 95 ro, 
de R':i 302,6 milhõe,. A Copel 
diferencia elas demai, cio se­
to1· elétr ico brasileiro porre­
al17ar com auto-sufic iência o 
cic lo co111p le10 de energ ia . 
Tem parque gerador próprio 
compm to de 16 usinas hidre-
1<:1n ca, e 3 tcrmoelétrr cas. 

;\ Copcl tem runção ,oc,al 
111discutível. levando energia 
,1 :m:,1, cio 1111crror do Paran.í 
rouco lucrat i va, . Programa, 

como a " Elc t11 f icação Rural" 
a " Tarifa Soc ia l" ,ú loram 
possÍ\'l!" por co111pro111e11-
mcnto da e,1a1,il 

Foi llCL 1111Clll0 de cne1 g1a é 
monopú \10 n,llu1.il '/~10 ,e \,1 
1e111 du.1, 1edc, cl .:t1 IC,1' para 
al!!nder ,10, 111c'1no, cun, 111111-
clore,. A Cll l1Clll'I Í:nc1,1 e uma 
cle,cu\p,1 c,l ,11 1,117,1d.1 

o \HOC C\\c) de \li 1\ a -

111a,-:i1) 11}0 é 1r,rn,r,1rcn1c 
Não hou, e d"cu,, .. o Clllll .1 

sociedade. A té a!!ora não se 
expl icou o que fotfe,to com o 
dinheiro da venda das ações 
da companhia, nem tampou-co 
o número exato de ações ven­
dida, . Ma, os nm , os deputa­
do, parecem fazer vista, gros­
"" (1 , 11uação. poi;, a aulorr ­
Laçüo da venda da Copel só 
aconteceu clcpo i;, de um deba­
le que der xou claro a pouca 
111\"ormação dm deput .1do, ,o­
bre a empresa 

Sanepar 
também vai!?! 
A Assembléia Le g islativa 

a p rovou ta mbém mensa­
gem do governo do Esta d o 
que amplia as at1v1d ades da 
San epar , prepara n d o -a 
para a privat ização . Pe la 
p roposta , a "nova" San e pa_r 
que Lerne r q uer e n t re gar a 
in1c1a tiva privada pode ta m ­
bém atuar na exploração de 
serviços públi c o s e s is te­
m as privados de abasteci ­
m ento de água, cole ta, re­
moção e destinação final de 
lixo , esgoto e res íduos do­
mésticos e indust r ia is e , C 
ainda , fica l iberada a parti­
cipar de consórcio s ou so ­
ciedades d e empresas pri­
vadas , bem como presta r <: 
serviços re lacionados à e 
saúde da população. Ou-
tra ve z o governo L erner Q 
jogo u bai xo , já que a apro- ç 
vação da m a téria aconte - C 
ceu a toq ue d e caixa, pe ­
gando de s u rpresa os par- g, 
lamentares da opos ição . ç 

Q 

e 
ç 

ç 

ç 

e 
e 

Presente de grego 
ÇI 

o 
Ç1 

O N atal ~e milhões e;> 
de brastle1ros será C 
mai s po bre este 
ano. N o úl timos dia e 

4 d e dezembro o s C aunu~n to da 
Com o 

gasolina , 
vai su bir o 

1 custo do 
trans porte 

combustíveis sofreram alta (' 
ex press i va . A gasolina ç, 
aumentou quase 8%, 0 óleo e, 
d i ese l 9,43 % e O gás d e 
cozinha 10,78%. É O presente C:l 

_ , de N atal que o p residente ~ 
FHC esia dando ao trabalhador. em nome de um acordo. de conteúdo desconl · 1 . ,. _ . . _ . . . . , 1ec1c o e e feno " cluvrdoso. fe,to com o FMI. A o re11ra1 os subs1cl1os do setor sobJust1f1eativa ele . , . _ . . . . , , . . ' uma economia f". mensal ele R$ 143 mrlhoes. FHC d1f1cul ta a p cri tica si tuação do tn balhad - b -· - . 

_ ' ' ' 0 1 1 aslle1ro e /l com e,ta clec"ªº· cumpre o que prometeu ao FMI. ' 
N1:ou111i 11,1LJS/\/O - Outra vez FHC comprovou a sua política neoliberal po·15 . - . . _ ' 0 .iumen to nos preços dos combu,t 1ve1s foi a ,ugestao apresentada por parlamentares ru ral' . · 4 . . . - ' • i stas, grande, cmpresanos e banqueiros cm troca ela cn açao do 11nposto sobre orandes fortt . · e , "' rnas. A o reti rar o sub, 1d10 per11111 111clo o aumento cios combustíveis 1Jri nci1Jalrne11tc do o ·'\s de c · 1 ' . . ' ,,. 021 11 i a , FH C 4 
ev1dcnc1ou a 1n,cm,1brl1clade de :,cu governo cm rclaçüo ~ , 11uação ele IJenúri:i 1 . . _ .. , . . _ . . , pe a q ua I passa « mrlhoe, b1.1, rle11 0, que no d1,1-.1-d1a convi vem com , ai.mo de fome com 

O 
1 . 

m"éna e toda, a, forma, ele 111Jus11ças soc,ai:, . E mar :, urna ve7 d.í prov~ ck que e esemprego. e 
gove1 na par:..i pouco,. corno o, rural ista, e o, banque i ros ~ 
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Funcionários do BB tentam romper impasse 
A intransigêncw da d1-

reçlio do Banco do Bms1I 
nas negociações salariws, 
como a proposta de re// ­
rada de direitos e os co11s­
tantes adiamenros 11as 11e­
gociações, como aco11rece11 
co m a n egociaçlio 
marcada para o dia 10/12 
, prorroga11do para o dia 
17/12, obrigou a Comisscio 
de Empresa a redobrar n 
esforço pa ra sup erar o 
impasse e quebrar a posr11-
ra radical do banco. J11n­
w me11te com as comissões 
dos demais bancos federa is 
e a Confederação Nac10-
11al dos Bancários (CN8/ 
CUT) reuniu-se com o pre­
side11re do Congresso Na-

, cional, senador A 111ô111 0 
Carlos Magalhcies e co,11 o 

, presidente da Câmara , de­
p11 rado Michel Teme,: 

Com o apoio de parla-
' men1ares da oposiçcio so­

lidários às re1v111d1carões 
do f 1111cio11ârios do 88, o., 
membros das co1111ssõe~ e 
da Exec1111va par11c1parw11 
c1111da de reu1111io co111 o ~e­
creuíno-e te< 1111110 do Mi-

PLR 
Os bancos que deram lucro 
tiveram até o dia 18/12 para 
pagar a primeira parcela do 

PLR. Conforme o acordo, 
alguns bancos que não 

atingirem o limite mínimo 
para pagamento da PLR, 

poderão não pagar su 
pagar parcialmente. E o 
caso do HSBC, que não 

a lcançou O lucro estipulado 
em acordo Por isso, cada 
funcionário deverá receber 
aproximadamente 25'1/. de 

um salário, mais R$ 60,00 
limitados a R$ 870,00. A 
Comissão de Empresa dos 

Funcionários do 
Bamerindus, assessorada 
por t écn1cos do Dieese, 

est eve reun1da no último 
dia 10/12 com 

representantes d_o HSBC 
para aferir os numeros 

apresentados pelo banco 

. 
....J;i,.,...._.__~ 

\ rtt 
V, 
1 

l 

Paralisaçiio do 813 de G uarnpuava 

Compare o que o BB ''propõe" e o acordo dos ba11cários 

Reajuste 

Cesta•ahmentaçâo 

PLR 

Anuêrno 

Aux1llo-creche 

Abooo 

Vale-refeição 

BB 

o 
o 

RS 12 mil para API e R$ 200 para caixa e posto efelivo 

retira 

RS90,00 

RS?00,00 

RSB,20 

Os ultimes rea1ustes do BB e dos demais banca.nos 

Ano 

95 

96 

97 

98 

Acumulado desde 94 

Campanhas 
pelo emprego 

Fe naban 

300% 

10,8% 

5 0°, 

1,2% 

5305% 

Fechado o acordo, a prio ridade cios sindicatos se debruça na 
manutenção cio emprego. E neste sentido 

aconteceram diversas manifestações em bancos 
que vinham demitindo acentuadamente, como o 

América do Sul, o Sudameris e o HSBC. 
Em todo o Brasil aconteceram manifestações e 

paralisações nesses bancos. Alguns deles, como o 
América do Sul, procuraram a Executiva Nacional 

dos Bancários para conversar, alega ndo estar 
s uspendendo temporariamente as demissões . 

Ainda s obre manutenção do emprego, a 
direção do Pactu es tá em plena campanha 

pela não extrapolaçã o da jornada de traba lho , 
que cons is te em leva ntamentos, conversas 

com adminis tração dos ban cos e denún cias i1 
Delegacia Regional do Ministério do 

Trabalho. Os casos mais urgentes têm 
prioridade fora da campan ha e deverão se r 

denun ciad os nes te Jornal. 

nistério da Faze11da, lJl'dm 
Pare11te, dié1 30 de 11ove111-
bro. Nas duas aud1ê11c w .1, 

as comissões de empresa e 
a CN8/CUT arg 11111 e111a­
ra111 que os parâ111 e1ro1 
para u111 even/llal acordo 
110s ba11cos federw.1 ren­
w11 que gara111i1; 110 111í111 -
1110, a 111a11111e11çâo do , d1 -
re11os co11quis1ados pelo 
fu11cio11ali.1·mo e a ex1e11scio 
dos /ermos da Convençüo 
Coleriva da caregoria bc111-

Fe naban 

1,2% 

AS 120.00 

80% do salano mais fixo de AS 300,00 

mantem 

RS 100,00 

RS?00.00 

RSB,11 

BB 

25º·• 

zero 

Lero 

zero 

25 

cCÍ rlCI . Pare11re pro111e1e 11 
consultar o 111i11isrro da Fa ­
zenda, Pedro Mala11, e dar 
11111a resposlll o mais rápi­
do possível. 

Pressão aumenta 
O lucro líquido do B/3 110s 

primeiros dez meses de 98 
foi de R$ 9.794,50. Is/O é re­
sulrndo do esforço do f,111 c1-
011alis1110 do banco que, cada 
vez 111ais, vem se11do pe11ali­
:ado pelas regras di1adas 
pe!Ct direçâo, rraba/110 ll(io 
re111u-11 erado, demissões, 
apose111ctdoria.1· precoces e 
reliradCt de direi/os. O lucro 
cresce, mas o BB nega rea­
;usle ao J,111cio11a/1s1110. 

As /Hlra/1.1·arões e 11w111 -
jes1ações reCt/i:Ctdas pe!Ct ca-
1eioria e111 rodo o país 111co­
modara111 a dtreçüo do hc111 -
co, mc1.1 Cti11da nüo fo ram s11 -

Jic1 e 11 tt' S pa ra ro ntper a 
1111rm1.11gê11cia. O de.1·111/c' ­
r e.1· 11' da direçc,o do BB e111 
lll'gouar 1110.\'ll'a que O IÍIII ­

C() cw11111l10 é 111 re11sifica1 a., 
J><trrt/1\ll\ iie.1 e /árcw o hc111-
co {I Jll'S.:OCtllr \él 10 l ' l('\/}( 'I 

Ili/ f/ /11lll W /111// 1//1() 

CEF/BANESTADO 
Além da queda de Neco Garcia, que vinha 

atrapalhando as negociações e chegou a ameaçar 
conquistas históricas do func ionalismo, no 

BANESTADO não há nenhuma novidade em termos 
de propostas. Porém no d ia 08/12 foi aprovado pela 
Comissão de Assuntos Econômicos do Senado, por 
20 a 19 votos, com uma abstenção, o saneamento 

do banco. Vale lembrar que o senador Roberto 
Requião teve um bom trabalho defendendo o 
Banestado no Senado e quase conseguiu a 

federalização do banco, o que daria um pouco mais 
de tempo e possibil idade de novas negociações. 
CEF - Com as visitas no Congresso Nacional e a 

manifestação e paral isação de agências em v.:,Í1 ias 
cidades do país, como Curitiba e Londrina, nn PR. 
a direção do banco resolveu quebrar o s il?11, 1C' ~ 
marcar reunião de negociação para o dia 1'1'1.'. e 
que at é o "echamento dest,a cd1ç?ío o,.,.,, ult 1,1,, 

não havia sido d ,u,,.;icido. 
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Entreguismo 
Janeiro: O então ministro das Comunicações, Sérgio 
Moita, anuncia a venda da Telebrás, uma das maiores e 
mais importantes estatais brasileiras. 
O perigo Global 
A Ásia começa a se transformar na espoleta de uma 
contração econõmica mundial semelhante à de 1929. 
Fim da estabilidade 
Março: Senado Federal aprovou projeto de emenda 
constitucional que determinou o fim da estabilidade do 
servidor público. 
O fantasma bate à porta 
O governo colhe uma das seqüelas mais graves da 
subida dos juros em 97: a batata quente do 
desemprego ferveu e queimou a mão de milhões de 
brasileiros. 
O ano da pílula milagrosa 
Chega ao mercado, em 98, o remédio que resolve até 
80% da impotência sexual 
Amazônia em chamas 

Enquanto o incêndio destrói Roraima, militares 
recusam ajuda em nome da soberania na Amazônia. 
Governo FHC, alertado sobre o problema, não agiu 
rápido para impedir destruição de uma grande área da 
floresta. 

Naya desmoronou 
Março O 
construtor do 
Ed fíc,o Palace 1, que 
desabou no Rio de 
Jane, ro, deputado 
Sérgio Naya é 
expulso do partido, 
fica pro,b,do de 
exercer a engenharia 
e é cassado pela 
Câ mara. 

Nobel em Português 
Depois de anos de 

expectativa, o escrit or José 
Saramago é escolhido pela 

Academia Sueca para o 
prêmio Nobel de Lit eratura 

Pentaadiado 
Seleção Brasileira vai à França pm 
disputar 111ais u1111 Copa do Mundo. 

Atrapalhada co111iuão técnica co111andada 
por Zagallo resolve cortar o craque 

Rolllário, contundido. U111 111ês depois a 
decepção: o Bruil perde para a seleção 

francesa e adia o sonho do penta. 

• 
1 1 

Previdência à 
moda FHC 

Fevereiro: foi marcado por 
grande pro testo de 

traba lhitdorc,, cm frente ao 
Congresso Nac io nal e e111 
outra, parte, do país, logo 

depo is da aprovação da 
pri111cira parte da rc for111a da 

Prcv1dênc1a propo,ia po r FHC 
e q ue penali za o traba lhador 

brw,ile ,ro 

Reforma demorada 

• 

Abril: O paí, chega ,,o auge tla cn ,e no ca111po Governo aciona 
l'o líc,a Federal e Exerc 110. ,na, não rc;oh e a quc,tão agrána 

Olho por olho 
Maio: No Nordeste, trabalhadores rura is promovem saque, de 
ali111entos para malar a fo111e. FHC, e111 campanha e leitoral. va, à 
TV G lobo e pede para não di vulgar 

Terror vem da Rússia 
Agost o: Moscou detona 
uma crise mundia l, com 
calote de 32 bilhões de 

dólares. Bolsas caem em 
todo o mundo. No Brasil, 
economia despenca em 
meio a uma campanha 

eleitoral atípica. 

Telhado de Vidro 
Set embro: Déficit público 

e saída acelerada de 
dólares do país ameaçam 
transformar o Brasil na 

"bola da vez" na crise 
financeira que derrubou a 

economia em t odo o 
Planeta 

Morrem 
Motta e Luiz 

Eduardo 
Abril: Presidenre 
FHC perde fo rtes 

aliados com as 
111or1es do 

Mi111s1ro das 
Cu11111nicações, 

Sérgio Mo11a e du 
depu1ado Lui::, 

Edrwrdo 
Magalhães. Em 

lrome11age111 aos 
dois, FHC e ACM 

apressaram a 
reforma 

neolibe ral. 

' 

Telebrás pelo ralo ~ 

.Julho: o governo FHC entrego 
12 empresas do s iste ma Teicl~ 
Bolsa de Valore~ do Rio. 
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ia tiva privada a última das 
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Fisgado pela boca 

Novembro: Grampo telefônico 
derruba cinco membros do 

governo, entre eles o ministro 
Luiz Carlos Mendonça de 

Barros: denúncia de 
favorecimento em leilão da 

Oposição avança 
N11111a eleiçiio marcada pela 
}<1rça do poder eco11ô111i, o, 

FHC é reeleito ,w dia 4 de 
011111hm . Mas a oposiçüo 

recebeu uma das melhores 
votações da hist,íria e 

a111plio11 11 1í111em de 
govemadores e suas 

bancadas estaduais e 
federnl. 

Um pacote 
segundo o FMI 
Novembro: Presidente 
FHC vai ao FMI e fecha 
acordo sobre o pacote 

fi scal que aumenta 
impostos e recessão no 

país e ferra o trabalhador e 
o setor produtivo. 

Um fe nômeno 

O apresentador Carlos 
Mass a. o Ra t inho. se 
transfor ma no ma ior 

fe nômeno da t elevisão 
brasi lei r a ao exp lora r o 
br ega em horário nobr e 
na record e, depois. no 

SBf 

"Presente 
de Natal" 

Dezembro: FHC 
aumenta os 

preços da gaso­
lina, diesel e 

gás de cozinha. 
Alimentos tam­

ém vão subi 

Tele Norte Leste é abafada. 

Unificação 

;\laio/Paclu : Ll n1ticação dos S1 nchca10, do Pactu dá um passo 
importante É a ru,ãn do SEEB As,i , Chat:rnbriand ao Sindicato 

dos Band no, de U 1nuarama. 

General no 
xadrez 

A prisüo do er-ditadnr 
Pi11oche1 "" /11gl"terra 

re"hre l'elhas f eridas 
ideológicas e gem 

111a11 ifestaçiies 110 Chile e 
e111 outros países que 

defe11de111 p1111ir:;üo ao 
general. /11glt!st•.,· 11ega111 

i1111111idade " P1110chet. 

Pe. 
Marcelo 
Criticado por w1s 
e admirado por 
oll/ros. E111 98 o 
Brasil co11hece11 
Pe. Marcelo, o 
sacerdote que 
arrasta multidões, 
adeptos do 
movimento 
carismático 
católico. 

Frio e 

perigoso 
Mot oboy 

Fra ncisco 
de Assis 

Pereira , o 
" ma n ía co 

do parque", 

confeBsa o 
a ssa ssinat o 

de nove 
mu lheres. 
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Ação do EGlS 
O Ministério Público Federa l (MPF) , a CUT e outros sind icatos do Paraná 

entrara m com ação contra a União e a CEF. pedindo reposição das perdas com 

1 os pla nos econ8micos Bresser, Verão e Collor na s contas do FGTS para os 
1 

trabalhadores que tinham carteira assinada entre junho de 87 a janeiro de 91 , No 

primeiro julga mento, em Cu ritiba, o Tribunal excluiu a União e deu improcedente o 

1 mérito da ação. O MPF e os outros entraram com recu rsos que aguardam 

1 julgamento no tribunal regional em Porto Alegre, A CEF também agua rda 

1 julgamento neste mesmo tribuna l de um recurs o questionando a junção da CUT e 
1 

dos outros Sind icatos na mesma ação do MPF, As partes aguardam os 
julgamentos desses recursos para prosseguir com a ação, 
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A unificação e o sindicato de FHC 
As' propostas de mudanças na CLT que o 
governo FHC já es tá enca 111 i11hando ao 

Congresso Nacional beneficiam, o utra ve;., o 
capital em detri mento dos trabalhadores . 

Das mudanças pro po s ­
ta s, a que ve m ca usa nd o 
ma, ~ ap reensão entre traba­
lhadore, e dirigente s si ndi­
ca is diz respei to a poss ibi ­
lidade de c ri ação de s indi ­
c a tos por emp resa e m todo 
u paí, . 

A CUT desconfia que 
at rá, da propos ta do gover ­
no, de e, tabc lecer a li ber­
dade sindica l, esconde -se 
anu ga intenção de FH C cm 
implantar, mai, li vremente. 
,ua po líti ca neoliberal em 
no m e d o FM 1. 

( 
den te d o Sindicato d o , 
Bancário , de São Pau lo, no e 
mom ento dif ícil para o,t 
trabalh ad o rc,. qu e pa,,am ( 
pe la recn,ão e pe lo _d e - \ 
,e mp reg o , ,ena necessa no ~ 
uma leg 1, la ç ão de apo io e 
oa rant1 a à cidada nia si ndi- C 
~a i, como direito de reu- r; 
ni ão e a representação no( 
loca l de t rab a lh o, re co nhe­
c ido no, paíse s socia lmen-( 
te mai s a van ç ad o,. G 

Para a C UT. que 
nun ca co nco rdou 

Para a d I reç ão do Pactu , e 
a propo s ta de F H C c r ia no- ( 

,·os e pequenos _ 

A proposta s I n d I c a t o s (l 
atre lado s a ta-Cl 

co m a atu a l e s­
t ru tur a sindi c al , 
que é .itrc lada dc -
111 ,11, ao gove rn o 
c pnr 1,,0 na 
Con,t 1t u1ção de 
88 ckléndc u pro-

também poupa 
o nefa sto poder 

xas c ompulsó-(l 
ri as e d e maisc, 
L:ic il interfe­
rê n c i a patro-CÍ 
n a l . AfirmaO 
ta mbém que ªêl 

11 or111ati110 da 
Ju stiça do 
Trabalho 

pos ta para aca b a r c o m o 
imp os to s indi ca l e com o 
po de r no rma ti vo da Ju s tiça 
d o Tr ab alh o . te m a go r a 
c rcd i-bi ltdade para afi ;mar 
que no mome nt o recess ivo , 
co mo o atual. a propos ta de 
FHC ,ai pi o rar a jú ruim 
es trutura sindical , possibi­
litand o a cr iação de mai s 
pcqucn o s s indi ca tos se m 
poder de interve nção ne­
nhuma . A proposta também 
po upa o nefa s to p o der 
no rma ti vo da Ju s ti ça d o 
Trabal ho q ue tem a rrebe n­
tado co m a o rganização s in ­
di ca l dos tr aba lh ado re s , 
como por e xempl o os ba n­
círios e m 9 1, a mand o de 
Co ll or. e com os petrolei ­
ros e m 95, jú no governo de 
FHC. 

Outro po nt o obscuro na 
propos ta de F HC é o qu e 
nüo especifica qua l s indi­
c ato negoc iaria po r um a 
de terminada categoria. uma 
vez que a propos ta poss i­
bili1a a c ria çüo de s indica ­
to s por e m prc,a . Para 
R ic ardo Be rzo 1n1 . pre,1 -

'-<líd a é. como a · 
CL' T , c m orie nt ando. at:l 
un1t 1caç 3.o de peq uenos sin-c;l 
d 1ca to,. o s sin di c a tos por«: 
ram os de ativi dades ( traba-~ 
lho u e m banco é cio ramo do _ 
,i,tc ma fina nce i ro, não im- ~ 
porta ,e é o ze lado r de umat:I 
te rcc 1n zacla o u o advogado,:­
do ba nc o) . e a Or oan iza­
ção nos Loca is de T;aba lho{I 
- OLT. Is so red u z ir ia os 15(" 
mil , 1nd icat o s de traba lh a-'" 
ct o_r~ , no Bra s i l p a ra , noc 
m,nimo. 23 s 111di ca tos po r _ 
ramo s de a tivid ades. (' 

~,..,_,...~.....,{! 

FHC: _intenção é d esestruturar . 
o m ov11nento s indical no país 4JII 
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Reforma aprovada na base do troca-troca 
anos no mesmo cargo. 

A aprovação da reforma 
como propôs FHC sign ifi­
ca perdas enormes aos 
trabalhadores. Os três 
destaques da oposição 
pretendiam resg uardar a l­
guns d ireitos dos traba ­
lhadores foram atropela­

N a base de acordos 
e concessões, o 
governo FHC con­
seguiu aprovar ao 

seu modo uma reforma da 
Previdência que penaliza 
aposentados e pensionis­
tas. A partir de 1999, os 
homens terão de contri­
bui r por pelo 
menos 35 anos ,----------

Reforma de 
e mulheres por 

dos pelo rolo 
sompressor do 
governo. 

30 a nos para FHC beneficia 
s e aposentar. o capi tal e 

FHC e seus ali­
ados no Con-

Pelo projeto penaliza o gresso monta­
ram uma verda­
deira operação 

aprovado no iní- trabalhador 
c io de novembro 
pelo Congresso 
Nacional, acaba a aposen­
t adoria proporciona l. Os 
servidores públicos terão 
de ter idade mínima de 60 
anos (homem) e 55 anos 
(mu~e~, pe0 menos 10 
a nos de funcionalismo e 5 

de guerra e ga­
rantiram o mínimo de 308 
votos à aprovação da re­
forma conforme propôs o 
govern o. Outra vez FHC 
lançou mão de uma práti­
ca comum no seu governo: 
troca de favores e cargos 

nos Estados. 
Um dos exemplos ficou cla­
ro no tratamento privile­
giado que o governo deu à 
bancada ruralista, que um 
dia antes da sessão ame­
açava votar contra o go­
verno mas, um dia depois 
da votação, entretanto, 
FHC aprovou a prorroga­
ção das dívidas agrícolas 
beneficiando os latifundi­
ários, com despesa de R$ 
245 milhões em três anos 
para o Banco do Brasil . 

Nova reforma de FHC 
Para a oposição, está cla­

ro que no próximo manda­
to de FHC ele vai mandar 
uma mera proposta de re­
forma da Previdência. En­
tre os principa is pontos 
que pretende reformular 
estão a igualdade na ida­
de para se aposentar en-

tre homens e mu­
lheres e o teto de 
3 salários míni­
mos a ser pago 
pela Previdência 
pública. A partir 
desse va lor quem 
quiser; e puder pa­
gar, com­
plemente com a 
previdência priva­
da. Aliás, essa é 
uma exigência dos 
lobbys das empre­
sas de previdên­
cia privada, que 
são os grandes 
bancos como o 
ltaú Previ, do 
Banco ltaú, que 
por coincidência 
deu 2 milhões e 
600 mil reais 
para a campanha 
eleitoral de FHC. 

A LER e a Previdência 

lã 1 111 'I I l i~ 

1empo a 1empo qu Tempo qu, Tempoqu« Tempoqul 

serviço en fa/t.a pda faltara pel, fa/1.1 pcl,1 fa li.ará pel. 

.ll'lO'i reg ra alu,11, regrade reg rJ Jlua l regrade 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 

em anos frans>ção em J~ lransiç.ão, 

34 
33 
32 
31 
30 
29 
28 
27 
26 
25 
H 
23 
22 
21 
20 
19 
18 
17 
16 
15 
14 
13 
12 
11 
10 
9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 

em,nos 
40,6 
39,6 
38,4 
37,2 
36,0 
34,8 
33,6 
32,4 
3 1 2 
10:0 
28,8 
27, 6 
26,4 
25,2 
24,0 
22,8 
21,6 
20,4 
19,2 
18,0 
16,8 
15,6 
14,4 
13,2 
12,0 
10,9 

9,6 1 8,4 
7,2 
6,0 
4,8 
3,6 
2,4 
1,2 

29 34,o 
28 33,6 
27 32,4 
26 31,2 
25 30,0 
24 28,8 
23 27,6 
22 26,4 
2 1 25,2 
20 24,0 
19 22,8 
18 21,6 
17 20,4 
16 19,2 
15 18,0 
14 16,8 
13 15,6 
12 14,4 
11 13,2 
10 12,0 
9 10,8 
8 9,6 
7 8,4 
6 7, 2 
5 6,0 
4 4,8 
3 3,6 
2 2,4 
1 1,2 

início da década de 90 marcou a entrada trabalhadores portadores de LER, ao contrário dos 

do Brasi l no círculo de países que adotaram outros trabalhadores em gozo do benefício do seguro 

o receituário neolibera l para a condução de acidente de trabalho, não trazem em seu5 corpo5 sinais g ginecologistas, contrariando laudos e diag nósticos 

elaborados por ortopedistas e especialistas em 

doenças neuromusculares 

suas políticas econômicas Dentre as várias ou marcas visíveis de sua enferm idade 

prescriçõe5 a serem adota~as, a m_a ,s debatida e a O principal sintoma da LER é a dor, e dor é invisível, 

que mais tem gerad o polem 1cas e o processo de não se manifesta, ao contrário da perda de uma parte 

privatização. do corpo. A LER não é uma patologia bem definida 

In ic iado com venda de empresas comerc iais, das quais como câ ncer, um derrame, surdez, ou seja, por não ser 

0 Estado era proprietá r io, único ou majoritário, pouco visível não poder 5er tocada nem medida. 

a pouco O proce550 e5tá eng loba ndo outra5 áreas que, Fica fácil , pori;anto, para a Prev1dênc1a , que é a gestora 

ela cart ilha de FHC deveria ser re5ponsabil1dade do do 5istema seguro acidente, 5e livra r de5ta "m oeda 

~stado: Sa úde, Educaçã o e, agora,-------------, podre", trabalhadore5 que adoeceram 
em con5equên c,a do processo 

Previdência . Fica fáci I para a , 
Assim é que a partir da d ita "reforma . ~ . , produtivo. Basta da r alta med ica, 

da Previdênc ia" 0 Estado va ,, Prev1denc1 a, que e a precoce na maioria da s veze5, e o 

d d d t doente de LER Já não é mai5 doente . 

Pa ulatinamente, se eximin o e 5u.as ges tora o SIS ema 
d f - E mais grave ainda, não con5egue 

responsabilidade e repassan o unçoes se ouro ac idente se 
à inicit iva privada . Dentre est as, a que o . ' sensibilizar a sociedade para sua 

r-e encontra em estágio mais ad iantado livrar da cau5a, proque 5ua doença é 
~ "invisível" 
de discussão é a privatização do seguro "moeda podre" ... 

Esta é a realidad e com a qual 

acidente de t rabalho. milhares e milhares de traba lhadores, 
A exemplo do s processos de 
privatizações que ocorreram em outros segmentos de 

atuação do Estado, em especia l no setor f1na nce1ro, a 

rimei ra providênc ia que os ad minis trad ores 

~esponsáveis pelo processo tomaram foi se livrar da 

cha mada "moeda pod re" 
Mas afinal o que é "moeda podre" do seguro acidente 

' de traba lho? Embora não esteJa escri t o em nenhuma 

orta r ia , le i ou qua lquer outro normativo e, mesmo 
Pão admitindo oficia lmente, a prá tica t em indicado 

nlaramente quem é a chamada "moeda podre" 

~o caso trata-se de trabalhadores acometidos de uma 

1 
das patologias da LEP, rebat,wda d,. DORT Ora. os 

que adoeceram por conta de processos prod utivos que 

não respeitam a integridade f ísica das pessoa s, 

acarretando com isso sequelas até de ordem psíquicas. 

Elas convivem, cot idiana mente, em peregrinações j unto 

aos postos do INSS, tentando provar, com atestados 
e laudos assinados por méd icos das empresas pa ra 

as quais tra ba lham que realmente estão doentes 
Ma s, pelos cnténos do IN SS, nenhum outro médico, 

que não os peritos dos quadros do INSS, tem 

capacidade de detecta r quem efetivamente é doente, 

me s mo que os médicos que devam opinar sobre 

doenças neuram11 c;c ulares SCJflm prd1.-irr-a0. ob•_;tetr;:is, 

Pois, para o INSS, todo trabalhador que plei teia direito 
não é bem intencionado" 

O texto ac ima foi apresentado pelo diretor do SEEB Umuarama , 
mareei, Montanha, no Seminário Nacional de Saúde e Seguran ça do Tra ­
balh ador, rea lizado diai li e 12 últ imos , em Curitiba , onde o tema LER / 
OORT fo i muito debatido . 

E por falar em LER, é bom esclarecer que a sigla es tá sendo subs ­
titu íd, pelo termo OO RT. Só muda o nome, o que constitu i m,is um, 
jog,da ten ­
denciosa do 
INSS, já que 
isso vem in ­
terferir no tra ­
b ,l ho de 
consc ie n­
tização dos 
trabalh,dom. 
V,le lembrar 
que, apesar d, 
mudan ça, que 
c,mufl, , 
p,rte onero-sa 
no INSS, a 
causas 
consequ ên­
cias d, doen ç, 
co ntinu am H 

meus . J\ l a rl'l•lo : pn._• , ,· 11 \· :io ,. n n •na •din 
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Eleições tranquilas em Sindicatos de PA CTU 

i,; 1 ,. 1 -1 1 1. lo , , 1 

T I 
ra.nscorreram em 
clima tranqü ilo 
as eleições no 

SEEB de Guarapuava, no 
dia 10/12, e no SEEB de 
U muarama / A s si s 
Chatea ubriand, dia 11 /12. 
Em Guarapuava, onde 

w 

58 3 bancários est avam 
apt os a vot ar, dos 418 
que compareceram às ur­
na s, 360 vot aram si m. 
Houve 40 vot os em bran­
co e 17 nu los. Ou seja , o 
Índice de aprovação atin­
giu 86,12%. O ba ncá rio 

SEEB de Toledo traça metas 
1 

s 26 me mbros da dire toria do SEEB/ To led o 

lo .es tive ra m reunid os no s id a 19/12, para 
d 1scut1r e ela bora r um plan ejamento d e ~tua ­

ção para o ano de 1999. O encon tro durou 
todo o dia, na sede do Si ndica to. O 

mo nito ramento d a a ti vidad e fo i fe ito por Neiva Alves 
Bertie r d e Alm e id a, dire tora d e fo rmação do S1NDISEV 
de Lo ndrina e coordenad ora da Mi cro No rte de For-

mação d a CUT / Pr. 
A intenção des ta a ti vid ade é buscar o envo lv ime nto 

de toda a dire to ria nos g rand es d ebates que d eve rão 
acontecer no próxi mo a no, co mo a propos ta d e mu ­

da nça na es trutura sindi ca l d o govern o neo liberal de 
FHC que certa mente afe tará tocfas as entid ades s indi -

cais . 
"Por isso, d esd e já é importa nte qu e todos os diri­

gentes sindi ca is tenham rea lmente o compromisso d e 
part icipar de todas as di scussões visa nd o d emocrati ­
ca mente cons truir um a nova es trutura s indica l qu e 

seja comprome tid a com os id ea is hi s tóri cos d a classe 
traba lhado ra . Para isso é impo rta nte qu e ini cia mos 
desde já ações que parecem pequenas mas q ue sã o 

importantíssimas rumo à constru ção de um a es trutura 
rea lme nte fo rte, como o processo d e unifi cação", 

e nte nd e Va ltair Cae ta no Apoliná ri o, diri ge nte d o 5EEB 
de Toledo. No mesmo evento ocorre u a posse d a nova 

diretoria do SEEB de To ledo para a ges tão 98 / 2002 . 
~l 
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Alcione Cristiano Macedo 
(fu ncionário do HSBC) 
encabeçou a nova dire­
toria, que tomará pos­
se no dia 8 de maio. 
Já em Umuarama/Assis 
Chateaubriand, a chapa 

"Cidadan ia e Luta -
Construindo o Sindica­
t o Regional", co m 33 
membros, recebeu 464 
vot os favoráve is. A co­
missão eleitoral regis­
trou 26 vot os em bran-

coe 2 nulos. De um uni­
verso de 580 bancários 
com direit o a voto, 8 4 % 
compareceram para vo­
tar e O índice de aprova ­
ção da ch apa única fi­

cou em 94,3%. 

P~los direitos 
soci-iis do M~rcosul ;VestibuíãL. 

Abono de 
faltas ao 
serviço 

Desde o ,níc,o do procebso .do 
MercosLI, a CL; T, através dos seus 
sindicatos espalhados por todo o 
Brasil , vem de· ,envolvendo um for· 
te trabalf•o, com ObJet,, de con· 
trapor aos interesses ne~libera,s 
dos governos e empresários. apre· 
sentando e defen Jend a visão dos 
traball>ddore, 
Nestr .... tnt1dn. ,j1 is r utra~ Jt1-

v1riadfs ,,,"n, · 11do 1:fr:-,:"'nvol\1das 
frequer11 ,'rt1 1'nt ··, l{..:IL.arhs pnnci 
pam1entr 1) l1d,·r in1.- -JJ ::>Jr1d1. 1I~ 
Um df'~~i1 _ :ur 1 rc I re.,~l1zddo re-
Ct~nt,{~rri, nt , ern n, lr 1r1J, m r 1r 

t,c pação dr s1nd1cal1stas do 
r>actu 1. fot I a cas iio t am 
piamente d,~ ,~ida .a r11·t,c1pação 
dos c,,nd,cat ~ no l.'-'rcosu', ol>re· 
tudo IJ pont. 1• v,su dd df'"·,.1 

dos interesses dos trabalhadores. 
Fo, o que ocorreu, também, durante 
a Manifest ação pelos Direitos So­
ciais do Mercosul , ocorrida no dia 
10/12, no Rio de Janeiro, que consi ­
derou como principal avanço da De­
claração Sócio-Libera l do Mercosul 
a determinação de se criar a Co ­
missão Sóc,o·Laboral, primei ro Ór· 
gão tnpartide, de ca ráter perma· 
nente, encarregado de aplicar e fis­
calizar as leis traba lhist as nos pa­
•ses do Mercosul. 
A Declaração. rat ,f1cada pela Cú­
pu•a Presidencial dos quatrJ países 
membros. significará, senão o ideal, 
pelo n,enos um avanço importan te, 
pois dara aos trabalhadores o d, ­
re,to a• kr assPnto permanente na 
Comissão Laboral 

A direção do Pactu -
informa aos 

bancários que 
estarão pres tando 

ves tibular, qu e terão 
abonadas s uas faltas 

ao serviço e 
co nsiderada co mo 

dia de trabalho 
efetivo quando a data 
e horário da s provas 

do ves tibular 
coincidirem co m 

horário d e trabalho e 
desde qu e seja feito 

11111 aviso prévio de 

Curso sobre o Mcrcosuol reali ,Á~do cm Londrina, 

48 horas. Este direito 
está garantido pela 

lei 9.471, d e julho de 
9 7 e, por acordo 

sindica/. A 
co mprovação se fará 

através da 
apresentação da 

respectiva inscrição 
e do calendário 

do s exames 
ves tibulares 

p~1blicados p ; /a 
imprensa 0 11 

fornecido p ela 
própria 
esco la . nos dias 7 e 8/ 11 , com participação de dirigentes do Pactu 

Natal só é ~iz se for fel iz pra todo mundo 
Senão, é sempre 

tempo de lutar!!! 

Boas Festas e Feliz 1999. São 
os votos a todos os que fazem os 
Sindicatos do Pactu. 
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